


    

A panaceia para a pandemia pode ainda 
não existir, mas é certo que o caminho 
para dias melhores está na união entre 
pessoas, na inovação e na constante busca 
por soluções justas e saudáveis

O homem sempre buscou maneiras para a 
geração de riqueza e a obtenção de vida lon-
ga. Na antiguidade, os alquimistas ansiavam 
a transformação de metais inferiores em ouro. 
Seus experimentos também objetivavam a 
criação da panaceia universal, um elixir da 
vida longa que seria capaz de curar todas as 
doenças. Hoje ainda não existem receitas má-
gicas para a saúde e a bonança, mas nunca 
houve tamanha necessidade, justifi cada por 
esta crise sem precedentes, como muitos defi -
niram as consequências do novo coronavírus. 
O Covid-19 já ceifou milhares de vidas por todo 
o planeta e carrega a responsabilidade por inú-
meros problemas econômicos e sociais. Quan-
do a pandemia parece uma batalha vencida por 
não conhecermos a solução para este vírus, 
todos – dentro de nossas possibilidades – de-
vemos assumir o compromisso de combater os 
sintomas que prejudicam a saúde, a economia 
e a sociedade. Diante desses desafi os, o coope-
rativismo de crédito cumpre seus princípios e 
pode fazer muito.

O isolamento social é uma das principais 
medidas para a diminuição do contágio. E esta 
separação entre as pessoas tem se mostrado 
meramente física, pois todos os dias temos 
provas de que a união e a solidariedade ainda 
prevalecem em certo grau. As empresas e go-
vernos que seguem estes bons exemplos saem 
na frente, pois demonstram sua humanidade 
e entendem que, por trás de cada CNPJ ou cir-
cunscrição, existem pessoas, e todas elas têm a 
pandemia como oponente.

Aliás, atingir objetivos comuns é um dos 
desafi os das cooperativas de diversos ramos e 
uma das razões principais para o surgimento 
delas. Muitas cooperativas nasceram para su-
prir necessidades coletivas, valorizando o capi-
tal humano e atendendo as demandas sociais. 
E, neste momento, elas seguem reforçando seu 
compromisso social com ações e soluções que 

benefi ciam cooperados e comunidade. 
Para praticar este compromisso, as coo-
perativas de crédito, por exemplo, devem 
dedicar atenção plena e estudar caso a 
caso na renegociação de dívidas dos as-
sociados e na concessão de crédito. Tam-

bém fortaleceram a fl exibilidade de atendimen-
to, alterando formatos de funcionamento para 
cumprir decretos municipais e/ou estaduais e 
ainda para oferecer serviços de forma mais or-
ganizada aos associados. Todas as medidas que 
cooperam para redução da propagação do vírus 
são necessárias, como o estímulo ao uso de ca-
nais remotos e atendimento presencial de acor-
do com as recomendações dos órgãos de saúde.

Tais cuidados se justifi cam porque as coope-
rativas de crédito têm forte atuação local. Por se-
rem mais próximas e envolvidas com a comuni-
dade, elas conseguem identifi car as demandas 
sociais locais com precisão para então coloca-
rem suas ações em prática de forma pontual e 
efi caz, no enfrentamento desta pandemia. Esta 
proximidade também contribui para o suporte 
aos pequenos negócios, na cidade e no campo, 
que podem sofrer mais intensamente neste perí-
odo. Tudo isso nos leva a pensar que esta é, mais 
do que nunca, a hora de ratifi car o verdadeiro 
pacto que o cooperativismo de crédito e de todos 
os ramos têm com a comunidade onde estão pre-
sentes. A panaceia para a pandemia pode ainda 
não existir, mas é certo que o caminho para dias 
melhores está na união entre pessoas, na inova-
ção e na constante busca por soluções justas e 
saudáveis. O Sicredi segue mais do que nunca 
colocando em prática sua missão de valorizar o 
relacionamento, oferecer soluções fi nanceiras 
para agregar renda e contribuir para a melhoria 
da qualidade de vida dos associados e da socie-
dade. Para superarmos estas difi culdades, deve-
mos atuar da maneira correta, pois como disse 
o fi lósofo grego Epicteto, “o que importa não é o 
que acontece, mas como você reage”. Que saiba-
mos reagir com sabedoria, honestidade, trans-
parência e cooperação.

JOÃO SPENTHOF É PRESIDENTE DA CEN-
TRAL SICREDI CENTRO NORTE

Onde está a panaceia para a 
pandemia?

JOÃO SPENTHOF
Item de primeira necessidade
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minimizar, os impactos das mudanças 
impostas.

Hoje em dia qualquer celular pré-
-pago conta com acesso à internet. In-
contáveis pontos de acesso estão dis-
poníveis em quase todos os lugares que 

nós estivermos. 
Os planos de in-
ternet estão cada 
vez mais rápidos 
e baratos.

Dessa forma, 
com tudo isso, a 
rede mundial vai 
se tornando algo 
praticamente 

obrigatório em nossas vidas, e a vida 
vai, também, se moldando em torno de 
seus recursos. Quantas pessoas você 
conhece que, hoje em dia, não utiliza a 
internet? Provavelmente pouquíssimas, 
não é mesmo? E a tendência é que esse 
número se torne cada vez menor.

E a gente vai fi cando por aqui. Suas 
opiniões, sugestões e críticas são mui-
to importantes, e você pode entrar em 
contato pelo fone (66) 99971-6500, pelo 
e-mail, lsmussi@hotmail.com ou visitar 
nosso perfi l em facebook.com/pagina-
docareca. Do mais um grande abraço, e 
até a próxima, se Deus quiser!
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É extremamente importante saber utilizar a internet, pois a mes-
ma ferramenta que pode tornar sua vida mais simples e dinâmica 
pode te “viciar” e consumir brutalmente seu tempo em amenida-
des. Vista hoje em dia praticamente como um item de primeira 
necessidade é bem provável que esteja disponível uma boa parte 
do dia para a maioria dos usuários, tornando-se uma perigosa 
“tentação” para quem tem difi culdade em manter o foco no que é 
realmente importante e produtivo.
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Quando comecei a falar, em meados 
da década de 1990, que a internet seria 
uma das grandes ferramentas do mun-
do moderno e que, em alguns anos, esta-
ria disponível para todos, fui tachado de 
louco. Hoje, um quarto de século mais 
tarde, a internet é 
vista como item de 
primeira necessi-
dade. Se comunicar, 
estudar, trabalhar, 
fazer serviços ban-
cários, consultar 
veículos, comprar e 
muito, muito mais. 
A lista de tarefas do 
nosso dia a dia que depende, atualmen-
te, da internet, é praticamente infi nita. 
A vida moderna simplesmente não tem 
como existir sem a internet.

Exagero? Não. Se precisássemos, de 
uma hora para outra, voltar a fazer de 
forma presencial, por telefone ou cor-
reios tudo que fazemos atualmente por 
meios eletrônicos, o mundo entraria em 
colapso de forma quase que imediata.

A própria pandemia do coronavírus 
nos trouxe ainda mais a importância 
da internet: com restrição de circulação 
passamos a contar ainda mais com a 
grande rede para tudo, o que tem ajuda-
do muita gente a vencer, ou ao menos 

DA REPORTAGEM

As modernas instala-
ções defi nitivas do Hos-
pital Metropolitano, uni-
dade de referência para o 
atendimento e tratamen-
to de casos grave da Co-
vid-19, foram entregues 
nesta semana pelo gover-
nador Mauro Mendes, o 
secretário de Estado de 
Saúde Gilberto Figueire-
do e demais autoridades 
do Estado.

Os investimentos fo-
ram de aproximadamente 
R$ 16,5 milhões para re-
formar e ampliar a unida-
de hospitalar, que conta 
com 238 leitos clínico e 
40 Unidades de Terapia 
Intensiva (UTI) disponí-
veis para o tratamento de 
pacientes. Destes, 210 são 
totalmente novos, pois 
houve a ampliação de 180 
leitos clínicos e 30 de UTI.

“Enquanto todos os es-
tados brasileiros optaram 
por hospitais de campa-
nha, Mato Grosso optou 
por fazer uma obra defi -
nitiva. Este é o mais ba-
rato hospital construído 
na sua mesma categoria 
e não existe hoje no Bra-
sil nenhum hospital com 
essa qualidade, muito me-
nos com esse preço. Um 
exemplo incontestável da 
forma como estamos ad-
ministrando dinheiro pú-
blico no Governo do Esta-
do”, disse o governador.

Essa nova construção, 
fi nalizada em apenas 45 
dias, faz parte das ações de 
enfrentamento ao novo 
coronavírus em Mato 
Grosso. A iniciativa é re-
sultado das articulações 
de Mauro Mendes, duran-
te tratativas com Figuei-
redo e demais membros 
da equipe do Gabinete de 
Situação, que trabalha as Unidade hospitalar foi entregue com 210 novos leitos 

Governo entrega 210 novos leitos
HOSPITAL METROPOLITANO | Unidade está preparado para receber pacientes diagnosticados com Covid-19

FOTO: DIVULGAÇÃO
estratégicas de combate 
ao vírus e à pandemia.

“Este é mais um hospi-
tal que entra para rol de 
hospitais com o nível de 
qualidade que é a marca 
do Governo. Da para per-
ceber isso desde a entrada 
onde tratamos a popula-
ção com devido respeito. 
É um hospital parecido 
com clínica particular 
porque todos os cidadãos 
merecem um serviço de 
qualidade e esse é o cartão 
postal do Governo do Es-
tado para todos os hospi-
tais de Mato Grosso”, cele-
bra o Gilberto Figueiredo.

A rápida fi nalização da 
construção do Hospital 
Metropolitano só foi pos-
sível pelo grande esforço 
e empenho dos profi ssio-
nais da Secretaria de Es-
tado de Saúde (SES-MT), 
que atuaram na linha de 
frente da execução de 
todo o trabalho e tiraram 
do papel um projeto efi -
ciente, com modelo de 
montagem de paredes de 
painel isotérmico, mesmo 
sistema usado na China.

Ao invés de construir 
hospitais de campanha, 
cujas estruturas são tem-
porárias, para atender aos 
pacientes do coronavírus, 
o Estado optou pela am-
pliação de unidades hos-
pitalares já existentes.

Mato Grosso construiu 
uma estrutura defi nitiva e, 
após a fase de pandemia, 
os leitos construídos fi ca-
rão para o Hospital Me-
tropolitano. Com isso, a 
unidade terá um total 278 
leitos – sendo que antes 
a estrutura contava com 
58 leitos clínicos e 10 lei-
tos de UTI – e continuará 
atendendo às especialida-
des contempladas antes 
da pandemia de novo co-
ronavírus.
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DA REPORTAGEM

Só Notícias

O isolamento social con-
tribuiu para uma queda no 
número de acidentes de 
trânsito em Sinop, nos meses 
de março e abril. Os dados 
englobam ocorrências em 
toda a jurisdição de Sinop 
envolvendo motos, carros e 
outros veículos. De acordo 
com o Corpo de Bombeiros, 
a redução chegou a 17,32%, se 
comparado com o mesmo 
período do ano passado.

Em março do ano passado 
ocorreram 134 acidentes e, 
no mês passado, houve 121, 
redução de 9,7%. Já em abril 
de 2019 o total de ocorrên-
cias no trânsito foi de 120 
ante 89 do mês anterior, 
queda de 25,83%. Os núme-
ros foram confirmados pelo 
Comandante Regional e Co-
ronel Giovani Egger, ao site 
Só Notícias.

Ainda consta no levanta-
mento que houve redução 
no que diz respeito a aten-
dimento pré-hospitalar, que 

são os atendimentos onde há 
feridos com arma de fogo, 
arma branca, materiais cor-
tantes, acidentes domésticos, 
choques elétricos, por fogo 
ou calor, dentre outras situ-
ações que há a necessidade 
de uma viatura de resgate 
se deslocar para atender e, 
consequentemente, há enca-
minhamento a uma unidade 
médica. Nos dois meses de 
2019 foram 328 ocorrências 
contra 171 neste ano, resul-
tando em queda de 47,86%.

O comandante ainda cre-
ditou a queda nas ocorrên-
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Acidentes tiveram redução entre março e abril 

Acidentes de trânsito diminuem
durante o isolamento social
SINOP | Percentual de 17,3% é referente ao comparativo entre 
março e abril de 2019 com 2020

COMEÇA SEGUNDA

Em Sinop, lives visam 
arrecadar alimentos 
para classe artística

TEMPORÁRIO

Curso de formação para obtenção
de CNH pode ser feito à distância

ASSESSORIA

DE IMPRENSA

A Prefeitura de Sinop 
inicia segunda-feira (18) o 
projeto “MusicArte”, música 
e arte em casa. A iniciativa 
consiste em promover uma 
série de lives culturais com 
artistas locais, visando arre-
cadar alimentos para a classe 
artística do município.

Em decorrência do 
novo coronavírus, eventos 
e trabalhos que envolvem o 
segmento - sejam músicos, 
ou mesmo profissionais que 
trabalham nos bastidores 
(técnicos, profissionais de 
iluminação, som, decoração, 
segurança, entre outros) - es-
tão proibidos por força de 
decretos.

De acordo com a pre-
feita Rosana Martinelli, a 
proposta foi formatada con-
juntamente pelas equipes da 
Escola de Artes e profissio-
nais do núcleo artístico de 
Sinop. Serão agendas sema-
nais, com a segunda-feira, 
a partir das 20h, marcada 
como o start do projeto.

Um time de artistas 

ASSESSORIA

DE IMPRENSA

Atendendo a delibera-
ção n° 189 do Conselho Na-
cional de Trânsito (Contran), 
o Departamento Estadual 
de Trânsito de Mato Grosso 
(Detran-MT) autorizou, em 
caráter temporário, a ofer-
ta de aulas do curso de for-
mação técnico-teórico obri-
gatório para a obtenção da 
Carteira Nacional de Habili-

dos mais variados gêneros 
se apresentará nas noites de 
transmissões e, então, a co-
munidade sinopense pode-
rá exercer sua solidariedade 
entrando em contato com os 
canais que serão disponibili-
zados para as doações.

“As famílias de muitos 
artistas estão passando fome, 
necessidade. Por isso, esta-
mos iniciando o projeto Mu-
sicArte e que consiste em li-
ves culturais, temáticas, para 
os artistas de Sinop e que 
tem por objetivo arrecada-
ção de alimento para todos, 
desde o cantor até o dança-
rino. Os artistas interessados 
em participar devem pro-
curar a Diretoria de Cultura 
para apresentar-se em cada 
uma das lives semanais, de 
acordo com o tema propos-
to”. Na primeira semana das 
transmissões, os gêneros for-
ró, música gaúcha e modão 
serão contemplados. Tam-
bém subirão ao palco can-
tores e bandas de sertanejo, 
MPB, pop rock, rock nacio-
nal, pagode, samba, entre 
outros estilos, nas semanas 
subsequentes.

tação (CNH) na modalidade 
de ensino à distância. A auto-
rização será válida enquanto 
durar a emergência de saúde 
pública decorrente da pan-
demia de Covid-19.

A portaria n° 241 de 13 
de maio de 2020 do Detran-
-MT autoriza os Centros de 
Formação de Condutores 
(CFCs) credenciados junto à 
Autarquia a desenvolver ou 
contratar solução para rea-
lização das aulas à distância.

Foto: assessoria

Rosana anunciou projeto de lives culturais 

cias ao período de isolamen-
to social vivido atualmente. 
“Tenho convicção que real-
mente houve essa diminui-
ção devido a pandemia do 
novo coronavírus, pois as 
pessoas estão ficando mais 
em casa e, com isso, dimi-
nuiu o fluxo de veículos au-
tomotores, motos e pessoas 
na rua”, destacou.

Ainda conforme Egger, 
apesar dos atendimentos em 
parte da BR-163 e às mar-
gens serem de responsabili-
dade da concessionária que 
administra a via, o Corpo de 

Bombeiros auxilia quando 
há necessidade, por isso os 
dados englobam toda a área 
de Sinop. “Às vezes eles es-
tão em outros atendimentos 
e solicitam nosso apoio, ou 
muitas vezes esses acidentes 
acontecem próximo à nossa 
unidade, então auxiliamos. 
Ainda há as rodovias esta-
duais que são atendidas por 
nós. Além disso, temos mui-
tas ocorrências em que é ne-
cessário fazer o desencarce-
ramento, com vítimas presas 
às ferragens. Então, vamos 
dar o apoio”, completou.

Para a realização das 
aulas, os sistemas utilizados 
pelas autoescolas devem 
atender alguns requisitos de 
segurança tais como: per-
mitir a validação biométrica 
facial do instrutor de trânsito 
e dos candidatos na abertura 
e no término da aula; per-
mitir o monitoramento da 
permanência do instrutor 
e candidatos na sala virtual 
durante a realização das au-
las; disponibilizar interface 

para usuários que permita 
que o instrutor compartilhe, 
em tempo real, seu vídeo, 
seu áudio e a tela do seu dis-
positivo, e que o candidato 
visualize suas aulas agenda-
das; permitir o registro de 
cada aula, agrupando os da-
dos, gerando relatórios com 
informações suficientes para 
o controle da carga horária, 
frequência do candidato e do 
instrutor; entre outros requi-
sitos dispostos na portaria.


